
 

 

 

PPLLAANNOO  DDEE  EENNSSIINNOO  DDEE  DDIISSCCIIPPLLIINNAA  
 

1. CURSO 
 

DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO 

4. SEMESTRE 
 

1º SEMESTRE 

2. NOME DA DISCIPLINA 
 

TÓPICOS AVANÇADOS EM SUSTENTABILIDADE NAS 

ORGANIZAÇÕES I 

5. CARGA HORÁRIA SEMANAL 
 

4 HORAS-AULA 

3. DEPARTAMENTO 
 

Administração 

 

6. Docente 

Prof. Edson Sadao Iizuka 

esadao@fei.edu.br  

 

7. OBJETIVOS 

 

- Proporcionar aos alunos uma visão crítica e aprofundada sobre o pilar social da sustentabilidade; 

 

- Agregar à formação acadêmica, uma perspectiva teórica organizacional híbrida entre os setores da 

sociedade (Estado, Mercado e Sociedade Civil); 

 

- Contribuir com a formação de professores e pesquisadores que compreendam fenômenos recentes e 

emergentes na área de sustentabilidade, tanto em âmbito nacional, como também internacional. 

 

 

8. EMENTA 

 

A disciplina apresentará três tópicos emergentes e relevantes no campo teórico de sustentabilidade: (i) o 

pilar social, os (ii) novos formatos organizacionais e, finalmente, o (iii) hibridismo organizacional, mais 

especificamente os negócios sociais. Trata-se, portanto, de uma disciplina avançada no campo da 

sustentabilidade por explorar temáticas pouco investigadas, sobretudo, no contexto brasileiro. 

 

 

9. METODOLOGIA 

 
 Exposições dialogadas 

 Debates e palestras 

 Estudos de caso 

 Pesquisas e exercícios  

 Seminário 

 Produção escrita 

 

 

10. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Unidade I – O Social da Sustentabilidade 

i. Os princípios sociais emergentes da sustentabilidade 

ii. 10 Propostas para uma Base Teórica para Sustentabilidade (foco no aspecto social) 

iii. O social da sustentabilidade: análise no nível organizacional 

iv. Triple Bottom Line: a metáfora de negócio para o constructo social. 

 

Unidade II – Inovação Social e Ambiental, Empreendedorismo Social e formatos Organizacionais 

i. Aspectos Gerais e Modelos Teóricos de Sustentabilidade (foco no pilar social) 

ii. Inovação, empreendedorismo e modelos de negócios sustentáveis. 

iii. Organizações substantivas e hibridismo no contexto de inovação e empreendedorismo social. 
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Unidade III – Hibridismo Organizacional e os Negócios Sociais 

i. Hibridismo organizacional por diferentes perspectivas (aula 1) 

ii. Hibridismo organizacional por diferentes perspectivas (aula 2) 

iii. Hibridismo organizacional com foco nos Negócios Sociais. 

 

 

11. CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

 

ATIVIDADE PONTUAÇÃO OBSERVAÇÃO 

a. Fichas de 

leitura 

30% Entrega até segunda-feira, via sistema Moodle, a ficha de leitura 

dirigida preenchida a partir do texto base para a aula (individual) 

b. Seminário 30% Apresentação oral de 1 hora sobre um dos temas propostos (com 

apoio de powerpoint, vídeo etc.) 

c. Trabalho 

Final 

40% Produção escrita: artigo acadêmico no formato ANPAD sobre um 

dos três pilares teóricos do curso (individual)  

Frequência: o aluno (a) deverá frequentar pelo menos 75% do curso. 
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